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Resumo 
Esta revisão narrativa tem como objetivo apresentar e discutir a relevância dos 

estudos desenvolvidos no Programa de Pós-Graduação em Gerontologia da 

Universidade Federal de São Carlos (PPGGero/UFSCar). Os dados foram 

coletados na disciplina “Seminários Avançados em Gerontologia”, em que os 

docentes autores apresentaram suas linhas de pesquisa, as quais foram 

compiladas pelos discentes autores. Os resultados desta revisão apresentam os 

estudos realizados em um programa interdisciplinar de mestrado acadêmico que 

possui duas linhas de pesquisa denominadas: 1) Saúde, Biologia e 

Envelhecimento; e 2) Gestão, Tecnologia e Inovação em Gerontologia. Os 

estudos se inserem em diversas temáticas da área do envelhecimento, que se 

articulam entre ambas as linhas de pesquisa do programa. Na linha 1 destacam-

se estudos relacionados à cognição, à demência e suas consequências aos 

pacientes e cuidadores, bem como a pesquisas relacionadas ao seu diagnóstico e 

cuidado. Destacam-se também pesquisas epidemiológicas e aquelas 

relacionadas a condições ou doenças comuns no envelhecimento, como dor 

crônica, osteoartrite e, mais recentemente, a infecções em idosos, incluindo a 

COVID-19. Na linha 2 destacam-se pesquisas relacionadas a tecnologias assistivas 

voltadas aos idosos, bem como estratégias de marketing e políticas de atenção 

para esse público. É notório que a multidimensionalidade de abordagens das 

questões do envelhecimento exige enfoque multidisciplinar sobre um contexto 

de excelência acadêmica. Assim, conclui-se que as pesquisas do 

PPGGero/UFSCar, ao abrangerem várias áreas do conhecimento – as quais 

permeiam as ciências humanas, biológicas, sociais e exatas no contexto de 

tecnologia e inovação –, promovem a formação de mestres e pesquisadores que 

contribuem para a produção de conhecimento em Gerontologia no país. 
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Abstract 
This narrative review aims to present and discuss studies developed in the 
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Gerontology Graduate Program at the Federal University of São Carlos 

(PPGGero/UFSCar). The data were collected in the discipline "Advanced Seminars 

in Gerontology", in which the professors presented their lines of research, which 

were compiled by the student authors. The results of this review present the 

studies carried out in an interdisciplinary academic master’s program with two 

lines of research called: 1) Health, Biology, and Aging; and 2) Management, 

Technology, and Innovation in Gerontology. The studies are part of several 

themes in the area of aging that are articulated between both lines of research in 

the program. In line 1, studies related to cognition, dementia, and its 

consequences for patients and caregivers stand out, as well as research related 

to their diagnosis and care. Epidemiological research and those related to 

conditions or diseases common in aging, such as chronic pain, osteoarthritis, and 

more recently, infections in older adults, including COVID-19, also stand out. In 

line 2, research related to assistive technologies for older adults stands out, as 

well as marketing strategies and care policies for this audience. It is well known 

that the multidimensional approach to aging issues also requires a 

multidisciplinary approach in the context of academic excellence. Thus, it is 

concluded that PPGGero's research, by covering several areas of knowledge – 

which permeate the human, biological, social, and exact sciences in the context 

of technology and innovation – promotes the training of masters and researchers 

who contribute to the production of knowledge in Gerontology. 
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1 INTRODUÇÃO  

O PPGGero/UFSCar foi aprovado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) em abril de 2016, iniciando suas atividades no dia 1° de fevereiro de 2017. Está vinculado à Câmara 

IV (Saúde & Biológicas) da área de avaliação interdisciplinar da CAPES. O PPGGero/UFSCar é um programa de 

pós-graduação em nível de mestrado acadêmico em Gerontologia e está vinculado ao Centro de Ciências 

Biológicas e da Saúde da UFSCar (CCBS/UFSCar). Na área interdisciplinar é o único programa de pós-

graduação do CCBS e o terceiro curso da área interdisciplinar da UFSCar. O PPGGero/UFSCar tem uma única 

área de concentração denominada Gerontologia e duas linhas de pesquisa: (1) Saúde, Biologia e 

Envelhecimento e (2) Gestão, Tecnologia e Inovação em Gerontologia, que se articulam entre si. O 

programa, por ter caráter interdisciplinar, possibilita que os docentes de ambas as linhas trabalhem e 

desenvolvam projetos em conjunto. Esta revisão narrativa tem como objetivo apresentar e discutir a 

importância dos estudos desenvolvidos no referido programa. 

 

 

2 Metodologia 

A revisão narrativa foi construída pelos discentes da disciplina “Seminários Avançados em Gerontologia”, 

oferecida no PPGGero/UFSCar no segundo semestre de 2019. Os discentes autores desta revisão coletaram 

os dados de cada linha de pesquisa dos docentes responsáveis pela disciplina e organizaram as informações 

sobre todos os estudos correntes ou já concluídos no programa, de acordo com as linhas de pesquisa de 

cada docente. Os autores docentes revisaram todas as informações coletadas e organizadas pelos discentes 

e deram o aval final para publicação desta revisão. A seguir, serão descritos e contextualizados estudos dos 

docentes e discentes do PPGGero/UFSCar, de maneira a contribuir para uma maior visibilidade do programa 

e apresentar alguns dados relevantes no contexto do envelhecimento no Brasil. 

 

 

 

3 Resultados e Discussão 

3.1 Projetos da linha “Saúde, Biologia e Envelhecimento”  

Essa linha possui 14 temáticas, ou subáreas, de estudo que transitam desde os diversos aspectos da 

neurociência, como saúde mental, cognição, demências e sua carga e efeitos sobre cuidadores, até 

condições mais frequentes no envelhecimento, como a fragilidade física e doenças como câncer e 

osteoartrite. Ganham também destaque nessa linha algumas pesquisas epidemiológicas envolvendo grupos 

internacionais e estudos recentes relacionados a doenças infecciosas e pacientes com COVID-19. 

 

3.1.1 Saúde mental, cognição, demência, depressão e neurociências  

Sabe-se que as demências representam um desafio de saúde pública no Brasil e no mundo e as 

estatísticas apontam que sua incidência irá aumentar progressivamente, dado o envelhecimento 
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populacional que vem ocorrendo especialmente em países subdesenvolvidos (BURLÁ et al., 2013; 

MAXIMIANO-BARRETO; LUCHESI; CHAGAS, 2019; OLIVEIRA, 2010). No PPGGero/UFSCar são realizados 

estudos acerca das demências e das doenças relacionadas, como, por exemplo, os projetos que visam a 

avaliação do reconhecimento da cognição social (emoções faciais) de idosos, a fim de verificar se pessoas 

com depressão identificam as emoções (alegria, medo, raiva, nojo, tristeza e neutra) de modo diferente 

daquelas que não têm a doença. Ainda, estudos sobre a relação da empatia e da atitude implícita de 

cuidadores formais e informais de idosos têm o objetivo de verificar se cuidadores com maior empatia 

afetiva e maior preferência implícita para jovens teriam maior ou menor sobrecarga.  

Além disso, também se investigam métodos de avaliação e de diagnóstico dos transtornos 

neuropsiquiátricos. Também há estudos sobre fragilidade e desempenho cognitivo, a fim de investigar o 

desempenho cognitivo geral, ou em domínios específicos, em idosos não frágeis, pré-frágeis e frágeis, além 

de verificar a relação entre eles. Segundo Pavarini et al. (2018), diversos fatores socioeconômicos, 

demográficos e psicossociais estão relacionados com os domínios cognitivos de idosos. Ainda, novos 

tratamentos e inovação para reabilitação dos transtornos neuropsiquiátricos são estudados. Foram 

demonstrados os efeitos do uso do canabidiol, comparado com placebo, para verificar a ansiedade em 

pessoas com demência da doença de Parkinson, de modo a identificar se a ansiedade estaria relacionada aos 

efeitos motores da doença e se o efeito ansiolítico do canabidiol iria diminuir tais efeitos. Nestes estudos 

também se busca comparar o desempenho na realização de tarefas de formação de classes de equivalência 

em idosos com e sem doença de Alzheimer (DA) com o objetivo de analisar as diferenças desses 

desempenhos entre os grupos. Diferentes instrumentos de avaliação cognitiva são aplicados aos 

participantes, tal como o Exame Cognitivo de Addenbrooke (CARVALHO; CARAMELLI, 2007; MATHURANATH 

et al., 2000) e os participantes executam uma tarefa computadorizada para estabelecer três classes de 

equivalência.  

 

 3.1.2  Relação entre duração do sono noturno e desempenho cognitivo  

O sono é uma atividade natural e essencial à vida e atua como regulador e reparador de diversos 

sistemas orgânicos, sendo essencial para a saúde física e mental (GOMES; QUINHOTES; ENGELHARDT, 2010). 

Nessa perspectiva, o objetivo dessa temática no PPGGero/UFSCar é analisar a relação entre a duração 

autorrelatada do sono noturno e o desempenho cognitivo de idosos atendidos em Unidades de Saúde da 

Família (USF), no município de São Carlos/SP. Essa linha de investigação se baseia em estudos prévios que 

apontam que fatores emocionais, de saúde e ambientais, podem levar a modificações no padrão, na 

estrutura e na qualidade do sono (GEIB et al., 2003). Com o avançar da idade, as queixas relacionadas ao 

sono são bem documentadas na literatura e podem se relacionar a comprometimento cognitivo, funcional e 

da qualidade de vida (LIM; DINGES, 2008). Resultados do grupo de pesquisa apontaram existir associação 

significativa entre dificuldade para dormir autorrelatada e intensidade de dor crônica (ALVES et al., 2019). 

 

3.1.3 Cuidadores de idosos com demência 

Os idosos com demência exigem atenção e cuidados específicos. Nesse sentido, os cuidadores de idosos 

assumem um papel importante (BRUM et al., 2013; KUCMANSKI et al., 2016). Nessa linha de pesquisa 

existem investigações como as realizadas no projeto iSupport, uma ferramenta on-line desenvolvida pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) para aumentar o acesso e o apoio na área da saúde mental dos 

cuidadores de pessoas com demência. Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão sistemática da 

literatura sobre o uso de tecnologias, para oferecer intervenções aos cuidadores, traduzir e adaptar a versão 
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genérica do iSupport para o uso de cuidadores familiares de pessoas com demência no Brasil e realizar um 

pré-teste para explorar as percepções dos cuidadores sobre os benefícios, os facilitadores e as barreiras ao 

uso dessa tecnologia. Além disso, busca-se verificar a usabilidade do programa no Brasil, para a 

disponibilização dessa ferramenta para uso no país, de forma gratuita. 

Também são realizadas pesquisas com intervenções de aplicação de música para idosos com demência 

grave que residem em instituições de longa permanência e seus cuidadores. Ainda, estudos envolvendo 

intervenções baseadas em mindfulness para cuidadores de idosos com demência têm a finalidade de 

analisar os efeitos da intervenção sobre sintomas depressivos, ansiosos e sobrecarga de cuidadores 

familiares de idosos com demência. Um estudo desenvolvido por Máximo et al. (2020) sobre fragilidade nos 

cuidadores idosos encontrou uma alta prevalência de fragilidade e pré-fragilidade entre os cuidadores mais 

velhos, sendo que muitos dos fatores associados à síndrome da fragilidade podem estar relacionados ao ato 

de cuidar, o que reforça a importância de um exame atento à necessidade de apoio ao cuidador. 

 

3.1.4 Biomarcadores para a doença de Alzheimer 

A DA é definida como uma doença neurológica degenerativa e irreversível que progressivamente 

deteriora a cognição do indivíduo e, mais tardiamente, o funcionamento de seu organismo como um todo 

(ALMEIDA; GOMES; NASCIMENTO, 2014; AZEVEDO et al., 2010; VATANABE; MANZINE; COMINETTI, 2020). 

Essa doença representa cerca de 50% dos casos de demência e estima-se que seja a quarta causa de morte 

de idosos em países desenvolvidos (ALMEIDA; GOMES; NASCIMENTO, 2014). No Brasil as projeções indicam 

que a prevalência média é mais alta comparada à mundial. Em pessoas com 65 anos ou mais os casos 

passaram de 7,6% para 7,9% entre os anos de 2010 e 2020, ou seja, cerca de 55.000 novos casos por ano 

(BURLÁ et al., 2013). 

Um dos estudos desenvolvidos no PPGGero/UFSCar relacionado aos biomarcadores para a DA busca 

avaliar os níveis de uma desintegina e metaloproteinase 10 (ADAM10) no líquido cefalorraquidiano e no soro 

de indivíduos com DA e com transtorno neurocognitivo leve (TNCL) e comparar esses achados com os 

obtidos em participantes sem alteração cognitiva. Esses estudos resultaram na criação de um sensor 

eletroquímico simples, de baixo custo, sensível e descartável, para a detecção da ADAM10 no plasma e no 

líquido cefalorraquidiano de pacientes com DA. A ADAM10 foi detectada em indivíduos cognitivamente 

saudáveis, com comprometimento cognitivo leve, e em pacientes com DA em diferentes estágios da doença. 

Um aumento nos níveis da proteína foi observado em pacientes com DA, com resultados de sensibilidade 

significativamente melhores do que os estabelecidos nos testes imunoenzimáticos, mostrando que o sensor 

é uma ferramenta alternativa, de baixo custo e sensível, para o diagnóstico e o monitoramento precoce da 

doença (OLIVEIRA et al., 2020). O sensor foi objeto de depósito de patente no Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial (INPI, depósito com registro: BR10201601815)  

 

 3.1.5 Relação entre estado nutricional, hormônios e desempenho cognitivo de idoso 

Sabe-se que o estado nutricional e hormonal dos idosos tem íntima relação com problemas cognitivos, 

sendo que tanto o excesso como o baixo peso podem impactar negativamente na saúde dos idosos 

(NASCIMENTO et al., 2011). Os níveis séricos de vitamina D, por exemplo, influenciam a resistência à insulina 

em idosos, desse modo, é necessário o rastreio dessa vitamina nas pessoas idosas (POTT-JUNIOR et al., 

2020). Portanto, estudos nessa linha têm por objetivo verificar a relação entre estado nutricional e 

desempenho cognitivo de idosos. Outro estudo desenvolvido no PPGGero/UFSCar busca investigar a relação 

entre testosterona, cognição e fragilidade em idosos. A diminuição nos níveis de testosterona ao longo do 
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envelhecimento altera o funcionamento de alguns órgãos, como o cérebro, bem como a força muscular, 

tanto em homens quanto em mulheres (CELEC; OSTATNÃ KOVÃ; HODOSY, 2015; RUIGROK et al., 2014). 

Ainda, o declínio nos níveis de hormônios androgênios pode estar ligado à fragilidade física, pela relação 

entre a queda nos níveis de testosterona e a diminuição da massa e da força muscular. A cada década, a 

partir dos 40 anos, ocorre um decréscimo na massa muscular de cerca de 5%, sendo esse declínio mais 

acentuado após os 65 anos. Na síndrome da fragilidade ocorre diminuição da força muscular, redução da 

velocidade da marcha e baixa tolerância ao exercício, o que está relacionado à diminuição na secreção dos 

hormônios estrogênio, testosterona, luteinizante e dehidroepiandrosterona (CHAN et al., 2017; JANSSEN et 

al., 2000; ROUBENOFF; HUGES, 2000).  

 

3.1.6 Câncer e envelhecimento 

O envelhecimento é um dos principais fatores de risco para diversos tipos de câncer, dentre eles o câncer 

de mama, que mais afeta mulheres no Brasil e no mundo (COMINETTI; ALTEI; SELISTRE-DE-ARAUJO, 2019; 

SANTOS et al., 2017). A incidência de câncer é maior em pessoas com idade superior a 65 anos, sendo que a 

mortalidade nesses pacientes gira em torno de 70% (ANTUNES et al., 2015). Além disso, o tratamento do 

câncer com quimioterapia gera inúmeras alterações e efeitos colaterais indesejáveis, que podem influenciar 

em diversos aspectos, inclusive nas relações familiares, além de interferir significativamente na qualidade de 

vida dos pacientes em tratamento (TERRA et al., 2013).  

Nesse âmbito são desenvolvidas pesquisas que buscam identificar moléculas antitumorais e 

antimetastáticas, sejam naturais ou sintéticas (produzidas em laboratório), para o tratamento do câncer de 

mama e que sejam menos agressivas que as utilizadas nas terapias convencionais atuais. Nessa linha de 

pesquisa foram depositados pedidos de patentes junto ao INPI (depósitos com registros: BR102014024476, 

BR1020150240937, BR102016016 e BR10201807274) relacionados a novos tratamentos para o câncer de 

mama, com compostos naturais ou sintéticos isolados, ou em combinação com quimioterapia já utilizada na 

clínica. Esses depósitos reforçam o caráter inovador das pesquisas realizadas no PPGGero/UFSCar. 

 

3.1.7 Tradução, adaptação cultural e validação de questionários 

Questionários de rastreio para diferentes condições relacionadas ao envelhecimento, como fatores de 

risco de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), habilidade de cuidado de cuidadores, qualidade de 

vida, entre outros, relevantes na área da Gerontologia, mas construídos em outros países, devem ser 

adequados para o contexto brasileiro. Tais rastreios podem auxiliar na promoção e prevenção da saúde 

(CALDAS et al., 2013). Dentre os projetos relacionados à adaptação cultural e à validação de instrumentos de 

medida para o contexto brasileiro, desenvolvidos no PPGGero/UFSCar, tem-se o instrumento de medida da 

qualidade de vida específico para pessoas com sarcopenia (Sarcopenia and Quality of Life - SarQoL®). O 

SarQoL® foi desenvolvido e validado por Beaudart et al. (2015). Esse questionário é composto de 55 itens, 

em 22 perguntas, e inclui sete domínios: saúdes física e mental; locomoção; composição corporal; 

funcionalidade; atividades da vida diária; atividades de lazer; e medos (BEAUDART et al., 2015). Os referidos 

autores indicam que o SarQoL é um instrumento de fácil aplicação, simples, e com tempo médio de dez 

minutos, podendo ser auto aplicado. Atualmente, esse questionário já foi validado em nove países (Bélgica, 

Inglaterra, Alemanha, Hungria, Espanha, Romênia, França, Polônia e Brasil) e está em processo de validação 

em outros 23 países. Todas as versões e as informações estão disponíveis no site http://www.sarqol.org.  
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Outro projeto implementado no PPGGero/UFSCar refere-se à validação, para o Brasil, da “Escala para 

medir la habilidad de cuidado de cuidadores familiares de personas con enfermedad crónica”, que foi 

elaborada na Colômbia, por Barreira, no ano de 2008, com a finalidade de mensurar a habilidade de cuidado 

de familiares de pessoas com doença crônica. O instrumento conta com 48 itens, distribuídos em três 

dimensões, sendo eles: relação (23 itens); compreensão (17 itens); e mudança na rotina (8 itens). O processo 

de tradução, adaptação e validação para o Brasil foi desenvolvido por Damasceno (2018) e Damasceno, 

Zazzetta e Orlandi (2019) e após as análises das propriedades psicométricas da referida escala, 

especificamente por meio da análise fatorial exploratória (AFE), confirmou-se a presença de quatro fatores e 

39 itens na versão brasileira, que foram distribuídos da seguinte forma: relação (11 itens); compreensão (14 

itens); mudança de rotina (4 itens); e atitude (10 itens). Ambos os instrumentos supracitados já estão 

disponíveis para uso no Brasil.  

 

3.1.8 Epidemiologia da fragilidade e estratégias de enfrentamento 

A fragilidade é definida pela diminuição da reserva e resistência a estressores do organismo, com redução 

da homeostase. Sua avaliação envolve cinco itens: perda de peso, exaustão, baixo nível de atividade física, 

redução da força muscular e lentidão da marcha, os quais classificam o idoso como frágil, pré-frágil ou não 

frágil (FRIED et al., 2001). É de extrema importância conhecer os causadores dessa síndrome, como ela afeta 

a vida do idoso, e desenvolver estratégias de intervenções, de modo a melhorar a qualidade de vida dos 

idosos frágeis.  

A sarcopenia é outra condição estudada por docentes do programa, sendo considerada como a perda 

progressiva e generalizada de massa muscular em idosos (ROSENBERG, 1997; VIANA et al., 2018). A 

combinação do avanço da sarcopenia com alterações do sistema nervoso central resulta na dinapenia, 

definida pela diminuição da força muscular (SOARES et al., 2016). Tais estudos são desenvolvidos pelo 

International Collaboration of Longitudinal Studies of Aging (InterCoLAging), um consórcio de estudos 

longitudinais que envolve os estudos English Longitudinal Study of Aging (ELSA), Mexican Health and Aging 

Study (MHAS) e o Estudo Longitudinal da Saúde dos Idosos Brasileiros (ELSI). Outros projetos nessa área têm 

o objetivo de analisar a associação entre diabetes não diagnosticado, controlado e não controlado, com a 

dinapenia em pessoas com 50 anos ou mais, na sexta onda do estudo ELSA. Para alcançar tal objetivo, os 

pesquisadores analisaram a associação entre os níveis séricos de hemoglobina glicada e a força 

neuromuscular dos participantes do estudo ELSA, entre outras variáveis. 

Outro projeto nessa área em andamento no PPGGero/UFSCar busca avaliar as repercussões metabólicas 

e funcionais do envelhecimento musculoesquelético sobre o risco de mortalidade em pessoas com mais de 

50 anos de idade que participam do estudo ELSA. Nesse projeto, busca-se compreender a relação entre 

obesidade abdominal, baixos níveis séricos de vitamina D e dinapenia, à medida que a idade avança. Há 

fortes indícios de que essas três condições possam estar interligadas num mecanismo causal que interfere 

negativamente na saúde musculoesquelética com diversas repercussões metabólicas e funcionais negativas 

ao longo do envelhecimento (ALEXANDRE et al., 2018).  

 

 3.1.9 Dor crônica em idosos 

A presença de dor crônica está aumentando ao redor do mundo, sendo associada ao crescimento das 

doenças crônicas e ao sedentarismo (FERRETTI et al., 2019). A dor influencia negativamente a qualidade de 

vida de idosos, sendo necessário que profissionais de saúde observem e investiguem esses casos, a fim de 

oferecer o suporte adequado a esses idosos (CUNHA; MAYRINK, 2011). A dor crônica pode desencadear 
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sentimentos negativos, podendo estar associada à depressão (TERASSI et al., 2020). As investigações, nessa 

temática, em andamento no PPGGero/UFSCar, avaliam a influência da dor lombar crônica inespecífica, com 

ou sem sensibilização central, nos aspectos biopsicossociais de idosos que vivem em um contexto de 

vulnerabilidade social, a fim de verificar como a dor afeta a capacidade de exercer atividades de vida diária. 

Outro estudo, também nesse tema, teve como objetivo verificar a eficácia da educação em neurociência da 

dor, e o efeito do pilates na cinesiofobia de idosos com dor lombar crônica inespecífica. 

 

 3.1.10 Osteoartrite, osteoporose, biomarcadores e dor em modelos animais 

O estudo da dor também pode ser realizado em modelos animais. Assim, a pesquisa básica, 

fundamentada na literatura, utiliza animais para o entendimento e o esclarecimento de condições 

patológicas e clínicas de determinadas morbidades. A pesquisa em modelo animal possibilita a 

experimentação de intervenções, medicamentosas ou não, explorando condições específicas de doenças e 

condições, como, por exemplo, a dor. Os experimentos realizados com modelos animais têm sido explorados 

de forma crescente, com objetivo de entender e estudar as alterações clínicas e se aproximar de métodos 

assistenciais (ALVES et al., 2004). Um dos projetos desenvolvidos no PPGGero/UFSCar, nessa temática, foi a 

avaliação histológica de osteoartrite, com a validação e a reprodutibilidade de uma nova classificação 

histológica do complexo articular de joelhos de ratos em diferentes tempos da doença. Esses estudos 

poderão contribuir grandemente para o desenvolvimento de novos tratamentos para a osteoartrite, os 

quais, de acordo com Bublitz et al. (2014) e Westby (2012), podem ser tanto medicamentosos, quanto 

fisioterápicos, com objetivo de fortalecimento muscular.  

 

 3.1.11 Comportamento motor, exercício físico e envelhecimento 

O processo de envelhecimento está associado a várias alterações no comportamento motor, tais como 

declínios na mobilidade (MOCHIZUKI; ALIBERTI, 2017) e no controle postural (BALTICH; VON TSCHARNER; 

NIGG, 2015; RODRIGUES et al., 2013). Esse declínio no funcionamento do sistema de controle postural das 

pessoas idosas está bem documentado na literatura (POLASTRI; GODOI; GRAMANI-SAY, 2017) e tem sido 

relacionado com a maior incidência de quedas nessa população (PIIRTOLA; ERA, 2006; POLASTRI; GODOI; 

GRAMANI-SAY, 2017). Desse modo, as pesquisas realizadas no PPGGero/UFSCar, nessa temática, têm 

buscado compreender não apenas as alterações no comportamento motor dos idosos, mas também quais os 

efeitos da prática regular de exercícios físicos sobre o comportamento motor deles. Nesse sentido, foi 

desenvolvido um projeto (GONÇALVES, 2020) que objetivou investigar os efeitos da prática de natação sobre 

o controle postural e a aprendizagem de habilidades aquáticas em pessoas idosas. Atualmente está sendo 

desenvolvido um projeto de pesquisa relacionado ao efeito da prática de exercícios físicos sobre 

comportamento motor, intensidade de dor, aspectos cognitivos e psicológicos, e qualidade de vida em 

pessoas idosas com dor crônica. 

 

 3.2.12 Estilo de vida, saúde pública e envelhecimento 

O uso e os gastos com serviços de saúde estão aumentando ao redor do mundo, e um dos motivos para 

tal crescimento são a presença e o aumento de doenças crônicas não transmissíveis (CHIAVEGATTO FILHO et 

al., 2015). Hábitos mais saudáveis ao longo da vida podem colaborar para que a população seja menos 

acometida por essas doenças, ou ainda controlar e amenizar os efeitos advindos de complicações dessas 
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patologias (LEE et al., 2012). Uma estratégia para promoção de hábitos saudáveis e melhor controle das 

DCNT é a educação interpessoal e a conscientização (SHAFIEIAN; KAZEMI, 2017).  

No PPGGero/UFSCar um dos projetos de pesquisa analisa a relação entre o uso dos serviços de saúde da 

atenção primária, secundária e terciária por participantes e não participantes de ações de promoção da 

saúde e os efeitos no uso e nos custos de saúde. De forma complementar a esse projeto, outro estudo 

analisou dados de mulheres australianas acima de 50 anos, a fim de verificar trajetórias de atividade física, 

ao longo de 12 anos, e suas associações com custos médicos e farmacêuticos. Unidades da Atenção Básica 

de Saúde são locais estratégicos para realização de ações voltadas à promoção da saúde e atendem uma 

grande proporção de idosos (GOMES et al., 2014). Todavia, o estilo de vida dos profissionais desses locais 

pode interferir no modo como aconselham e orientam os usuários, demonstrando, portanto, a necessidade 

da promoção da saúde também para essa população (COSTA et al., 2015; FLORINDO et al., 2015). Desse 

modo, um estudo em andamento no PPGGero/UFSCar busca analisar os efeitos de uma intervenção para 

mudança de comportamento de atividade física, para trabalhadores da Atenção Básica de Saúde do 

município de São Carlos/SP, a fim de identificar as características sociodemográficas e o nível de atividade 

física desses trabalhadores nos momentos pré e pós-intervenção.  

Segundo a OMS (2015) a atividade física é considerada um determinante para o envelhecimento 

saudável, devido aos diversos benefícios que proporciona. Além disso, a tecnologia vem tomando um grande 

espaço na rotina das pessoas, substituindo muitas vezes orientações presenciais para promoção da saúde. 

Desse modo, juntamente com o aumento da expectativa de vida, houve um crescimento da preocupação 

acerca da saúde, levando ao surgimento de aplicativos para promoção desta, porém, há escassez de estudos 

sobre as preferências dos seus usuários (BRODIE et al., 2018; FERRARA et al., 2019). Nessa temática, um 

estudo em andamento no PPGGero/UFSCar busca identificar os fatores determinantes de adesão e 

aderência de um aplicativo para atividade física, disponibilizado para download. Será verificada a quantidade 

de indivíduos que irão baixar o aplicativo, os padrões de uso durante três meses, o perfil dos usuários, as 

avaliações e as resenhas sobre o mesmo e os fatores que podem estar associados com sua adesão e 

aderência. 

 

 3.1.13 Fatores emocionais, qualidade de vida e satisfação com as vivências acadêmicas de 

graduandos em Gerontologia 

Sabe-se que a profissão de Gerontólogo ainda é nova e não se encontra regulamentada no Brasil. Esses 

fatores exacerbam alguns sentimentos naturais de insegurança nos estudantes de graduação que convivem 

com as necessidades de adaptação, as exigências da vida acadêmica e a preocupação com o futuro 

profissional. Nesse contexto, a investigação de algumas variáveis dos próprios estudantes universitários 

pode auxiliar na elucidação das dificuldades enfrentadas por eles, antevendo situações de crise que podem 

se manifestar na forma de ansiedade, depressão, insatisfação e até evasão (LANZOTTI et al., 2015; PELHAM 

et al., 2012; RAMOS et al., 2015). Com o intuito de contribuir com o levantamento de dados que embasem 

intervenções para amenizar possíveis sentimentos negativos de estudantes de graduação em Gerontologia, 

essa linha de investigação tem como objetivo descrever e identificar a associação entre fatores emocionais, 

qualidade de vida e satisfação com as vivências acadêmicas de estudantes de graduação em Gerontologia.  

 

 3.1.14 Doenças infecciosas em idosos 

Embora os avanços na redução de mortes e complicações relacionadas às infecções tenham aumentado a 

expectativa de vida e resultado em uma grande população de idosos, paradoxalmente, entre as pessoas 
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nessa faixa etária, hoje, novamente, o combate contra infecções é considerado um grande problema de 

saúde pública. As doenças infecciosas representam a terceira causa de morte em pessoas acima de 65 anos. 

Além disso, a deficiência imunológica relacionada à idade, conhecida como imunossenescênia, e as doenças 

subjacentes comuns em idosos frequentemente favorecem as infecções (MERRIEN, 2002). Contudo, muito 

de nossos conhecimentos sobre infecções em idosos é baseado em experiência clínica e carece de uma base 

científica firme. 

Os sintomas das infecções que acometem idosos geralmente são instáveis e enganosos, atrasam o 

diagnóstico e pioram o prognóstico. Nesse sentido, há uma necessidade crescente de desenvolver 

profissionais capacitados a articular o binômio imunidade-infecção, levando em consideração os aspectos 

biológicos, psicológicos e sociais do envelhecimento, no intuito de produzir informações técnico-científicas 

para subsidiar planos e ações no âmbito da Gerontologia. Dessa forma, essa linha de pesquisa tem como 

objetivo o estudo e o desenvolvimento de pesquisas aplicadas ao tripé envelhecimento – imunidade – 

infecção, sob rigor metodológico, de forma sistemática e aplicada. 

Mais recentemente, com a pandemia da COVID-19, devido à infecção pelo SARS-CoV-2, pesquisas clínicas 

e de ciência básica nesse tema estão sendo realizadas no PPGGero/UFSCar. A infecção pelo SARS-CoV-2 

causa alguns sintomas graves que culminam em síndrome do desconforto respiratório agudo, choque 

séptico, acidose metabólica e morte (DENG et al., 2020). A maioria dos casos de COVID-19 envolve pessoas 

idosas ou de meia idade e, nesses pacientes, a severidade e a rapidez da evolução da doença são maiores, 

especialmente porque os idosos geralmente apresentam uma ou mais comorbidades como hipertensão, 

diabetes e doenças cardiovasculares (CHAN et al., 2020). Além de possuírem mais comorbidades, as pessoas 

idosas experimentam o processo de imunossenescência, caracterizada pela deterioração progressiva do 

sistema imunológico associada ao envelhecimento. No PPGGero/UFSCar esses estudos pretendem 

identificar fatores do envelhecimento que podem estar associados à COVID-19, com o intuito de melhor 

atender os indivíduos mais vulneráveis, como os idosos. No contexto da velhice, o estudo pretende 

identificar os níveis de fragilidade, as condições clínicas e as comorbidades dos pacientes. Os resultados 

deste estudo serão úteis para os profissionais de saúde, na elaboração e na implementação de ações 

assertivas no enfrentamento da pandemia.  

 

3.2 Projetos da linha “Gestão, Tecnologia e Inovação em Gerontologia” 

Nessa linha de pesquisa incluem-se projetos relacionados à tecnologia em Gerontologia, área também 

conhecida como gerontecnologia e que vem ganhando destaque na literatura por apresentar soluções de 

tecnologia para melhorar a vida diária dos idosos. Nessa linha também se destacam projetos de marketing e 

políticas públicas voltadas à pessoa idosa, ambos de grande importância no cenário atual do 

envelhecimento, tanto nacional, quanto internacional. 

  

3.2.1 Rede de suporte e tecnologias para cuidado com idosos 

A condição de fragilidade do idoso vem sendo amplamente estudada em todo o mundo por sua alta 

prevalência em idosos. Um estudo de Moura et al. (2020) norteou estratégias para ações preventivas na 

Atenção Básica de Saúde para pessoas residentes em áreas de vulnerabilidade, auxiliando no planejamento 

dos serviços de assistência e analisando a relação entre fragilidade e suporte social. A fragilidade tem 

implicações que vão além da condição física, como aquelas relacionadas à cognição, ao humor, ao nível 

educacional, à idade mais avançada, à baixa renda, entre outros. Apesar de sua heterogeneidade e 
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progressão, com intervenções adequadas e qualificadas, a fragilidade pode ser rastreada, avaliada 

precocemente e ainda revertida (FERRIOLLI; MORIGUTI; FORMIGHIERI, 2016).  

Atualmente no PPGGero/UFSCar uma ferramenta para ser utilizada pelos profissionais da saúde para 

avaliação da fragilidade está na fase de avaliação da efetividade e da eficiência. O desenvolvimento da 

ferramenta foi um projeto conjunto entre as duas linhas de pesquisa do PPGGero/UFSCar, de grande 

importância, dada sua característica amplamente interdisciplinar. Chamamos esse estudo de Projeto de 

Pesquisa para o SUS (PPSUS), o qual foi financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 

Paulo (FAPESP) e pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), tendo sido 

finalizado em 2019. Nesse estudo foi desenvolvida uma ferramenta computacional de uso específico pelos 

agentes de saúde da família e membros de equipes de saúde na atenção primária, visando o monitoramento 

dos níveis de fragilidade da população idosa residente em um território de alta vulnerabilidade social em São 

Carlos/SP.  

Outro projeto de pesquisa nessa temática, em desenvolvimento no programa, é intitulado “O Idoso na 

Proteção Social Básica de Assistência Social: Desafios da Fragilidade, Relações Familiares e Apoio Social”. 

Esse projeto é desenvolvido junto aos Centros de Referência da Assistência Social (CRAS), equipamentos 

formais da política de assistência social, localizados no Município de São Carlos/SP. O CRAS é a porta de 

entrada do Sistema Único da Assistência Social (SUAS) na proteção social básica, que espera oferecer aos 

seus usuários, entre eles, às pessoas idosas e suas famílias e cuidadores, a prevenção de riscos sociais e 

pessoais, visando fortalecer a função protetiva das famílias. O referido projeto de pesquisa, em andamento, 

pretende analisar o surgimento de necessidades e demandas de pessoas idosas frágeis cadastradas nos 

CRAS, com diferentes índices de vulnerabilidade social, assim como, também, verificar relações entre 

fragilidade e qualidade de vida, cognição, arranjos familiares e apoio social. Nesses mesmos moldes, outro 

projeto de pesquisa está sendo iniciado em um município de grande porte, próximo a São Carlos, no Centro 

de Referência Especializado da Assistência Social (CREAS), equipamento da média complexidade que atende 

idosos e seus familiares em situação de risco social, cujos direitos já foram violados, ou seja, pessoas idosas e 

familiares expostos às situações de violência, em toda sua dimensão, abrangendo negligência, maus tratos, 

violência psicológica, violência patrimonial, violência institucional, entre outros.  

Mediante os projetos de pesquisa citados, espera-se oferecer avanços no conhecimento de fatores 

sociais relacionados a pessoas idosas frágeis e suas famílias, apontando possíveis demandas, que os serviços 

de assistência enfrentarão como consequência da situação de fragilidade dos usuários, gerando dados que 

poderão apoiar gestores de políticas públicas. Existem também pesquisas sobre pessoas idosas e famílias 

atendidas na defensoria pública, e a relação das demandas com a violação dos direitos, tendo como uma de 

suas hipóteses que os idosos são mediadores da garantia de direito de outros membros da família. Também, 

há estudos sobre o envelhecimento e a vulnerabilidade de pessoas em situação de rua. 

 

3.2.2 Estratégias de marketing para o público sênior e gestão organizacional em Gerontologia 

O mercado consumidor brasileiro vem atravessando profundas mudanças, e há uma crescente 

necessidade de entender todos os elementos que impactam diariamente esse mercado. A pessoa idosa deve 

ter acesso a todas as oportunidades e facilidades para preservação de sua saúde física e mental e seu 

aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade, segundo o 

Estatuto do Idoso. Embora o mercado de produtos direcionados a idosos se encontre em grande expansão, 

ainda há certa dificuldade das empresas para criar e adaptar suas estratégias de marketing para esse 

público, que possui demanda cada vez mais crescente. Portanto, definir estratégias adequadas para esse 
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nicho de mercado consiste em um fator que gera maior competitividade diante de outras empresas (SILVA, 

2015). 

Nessa temática, no PPGGero/UFSCar são realizados estudos sobre estratégias de marketing para agregar 

o valor da Gerontologia na rede de cuidados da pessoa idosa. Uma pesquisa verificou as percepções do 

público sênior sobre as dimensões de qualidade do serviço logístico no turismo, a fim de promover uma 

melhor adequação dos serviços às especificidades do público idoso. As pesquisas do programa nessa 

temática envolvem a comunicação das empresas com as segmentações do público sênior, a investigação de 

custos e a qualidade dos processos de produção de serviços e produtos, que geram valor para as 

instituições, bem como a investigação das configurações organizacionais nas quais esses processos estão 

inseridos. Em outro estudo, de Baptistini e Zanon (2019), o propósito era identificar fatores que possam 

promover uma melhor qualidade de comunicação entre os membros da equipe gestora do cuidado, a partir 

da disponibilidade, da acessibilidade e da confiabilidade. Um sistema de informação inadequado pode 

possibilitar equívocos quanto à comunicação, oferecendo, dessa forma, risco à saúde dos idosos. 

 

3.2.3 Políticas Públicas de Atenção ao Idoso 

O fenômeno da judicialização da saúde tem sido tema de destaque em investigações envolvidas no Grupo 

de Pesquisa Direito, Cidade e Envelhecimento. Nesse âmbito, esse fenômeno tem se mostrado em evidência 

em um país com características de pessoas mais idosas e com populações envelhecidas. A transferência de 

decisões sobre situações e políticas de saúde para o Poder Judiciário vem acarretando alta demanda, 

impulsionando atuação e intervenção do Ministério Público nesses casos, para garantia da saúde, da vida e 

da dignidade da pessoa (RAMOS et al., 2016; SILVA, 2013). Para desempenhar esse importante papel 

decisório e de garantia de direitos destaca-se a participação do Ministério Público como instituição do 

Estado responsável pela fiscalização de assuntos relacionados aos interesses das pessoas, assim como pelo 

desempenho de ações que possam melhorar a vida das pessoas, impulsionadas nas indicações do Estatuto 

do Idoso (BRASIL, 2003; SILVA, 2011). Nesse sentido, em parceria com o Ministério Público, estudos buscam 

acompanhar as ações do Ministério Público no segmento de atuação do idoso, assim como identificar as 

demandas enfrentadas pela Promotoria do Idoso em uma cidade do interior paulista, no sentido de articular 

e reforçar as políticas de atenção à saúde da pessoa idosa.  

Na mesma lógica de fortalecimento de políticas de atenção ao idoso e de fortalecimento da rede de 

suporte social, alguns estudos também visam potencializar as políticas públicas de municípios da região 

Centro-Oeste de São Paulo, por meio de mapeamento das características gerais da pessoa idosa que busca 

vaga nas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI), assim como da pessoa que solicita a vaga e do 

motivo da procura. Pretende-se, a partir desse mapeamento, reconhecer algumas demandas da população 

idosa, fomentar e articular políticas públicas nesses municípios, para potencializar o suporte de cuidado da 

pessoa idosa e sua família.  

Frente aos critérios de funcionamento dos serviços de atenção ao idoso, a fiscalização, pelos órgãos 

competentes, torna-se uma prática regular, no intuito de verificar o cuidado prestado. A fiscalização desses 

serviços é de responsabilidade dos Conselhos do Idoso, do Ministério Público, da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) e de outros previstos em lei, cujas equipes de trabalho desses espaços têm sido 

parceiras em vários estudos com as temáticas destacadas neste item (BRASIL, 2003). 
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3.2.4 Tecnologias Assistivas para Moradia e Independência no Envelhecimento Saudável 

O uso de tecnologias assistivas na área da saúde possui influência positiva na qualidade de vida e na 

inclusão social de idosos, contudo, há dificuldades para aquisição das mesmas, bem como a necessidade da 

participação da família na sua utilização (FORTES; MARTINS; CASTRO, 2015; LEITE et al., 2018). Assim, nessa 

temática, há estudos que avaliam o papel da narrativa digital para comunicação no cuidado de pessoas com 

demência, tendo como objetivo explorar questões e requisitos de comunicação com cuidadores formais e 

informais no contexto de idosos com demência, e avaliar suas reações quanto à tecnologia de narrativa 

digital (AMARAL et al., 2019). Além disso, nessa área no PPGGero/UFSCar, também são realizados estudos 

sobre o engajamento de usuários mais velhos com jogos digitais lúdicos, a fim de identificar os elementos 

necessários para o desenvolvimento da visão conceitual e de design de um aplicativo para atividade física, 

com foco em sua usabilidade, a fim de melhorar a experiência do usuário final (ABRAHÃO et al., 2018). 

 

3.2.5 Estratégias para rastreio de quedas 

Conforme revisão sistemática realizada (BET; CASTRO; PONTI, 2019), sensores móveis têm sido 

amplamente utilizados para capturar dados e obter variáveis relacionadas a aspectos da marcha e do 

equilíbrio. Esse levantamento mostrou a necessidade de uma alta amostragem de dados para viabilizar a 

análise, a dificuldade em obter bons resultados com a utilização de apenas um sensor, bem como um 

aumento do número de métodos baseados em aprendizado de máquina. O uso de acelerômetros para 

estimar risco de queda é abordado em pesquisa que utiliza como base o teste de caminhada de seis minutos 

(BET et al., 2019) e o teste Timed Up and Go (TUG) (PONTI et al., 2017), os quais mostraram uma melhoria na 

sensibilidade e na especificidade da predição do risco de queda com uso de variáveis obtidas a partir de 

acelerômetros, em contrapartida ao uso de testes clínicos clássicos. 

Nesse sentido, outro estudo realizado no PPGGero/UFSCar refere-se à classificação de sinais de sensores 

inerciais de acelerometria, com análise de representação de tempo-frequência, para identificação de idosos 

caidores. Os padrões de rastreio de risco de quedas em idosos foram avaliados por meio de três variações do 

teste TUG, utilizando um único sensor de aceleração. As quedas representam um problema de saúde 

pública, com o aumento de sua prevalência no Brasil e no mundo (PONTI et al., 2017). Um dos fatores de 

risco para ocorrência de quedas é a presença de comorbidades. Desse modo, evidencia-se a necessidade de 

investimentos para prevenção e promoção da saúde, a fim de reduzir esse evento em idosos (NASCIMENTO; 

TAVARES, 2016). 

 

 

4 Conclusões 

A multidimensionalidade de abordagens das questões do envelhecimento exige enfoque 

multiprofissional sobre um contexto de excelência acadêmica. O PPGGero/UFSCar tem ações objetivando 

atender as demandas do envelhecimento humano nas questões biopsicossociais, com profissionais 

altamente capacitados, proporcionando aos alunos a oportunidade de desenvolver suas potencialidades e 

de retornar o investimento educacional em ganhos para toda a sociedade brasileira. Resultados importantes 

de pesquisas realizadas pelo PPGGero/UFSCar são realidades práticas que beneficiam a sociedade, e 

brevemente outras serão colocadas em prática, por meio de parcerias com a iniciativa privada e com o setor 

público.  

As pesquisas do PPGGero/UFSCar abrangem várias áreas do conhecimento, pois o entendimento dos 

processos sobre o envelhecimento humano necessita de esforços de vários profissionais, contribuindo assim 
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para que essa fase seja vivida com qualidade, independência e autonomia, pelo maior tempo possível. A 

interface entre as ciências humanas, biológicas, sociais e exatas, no contexto de tecnologia e inovação, é a 

contribuição na formação de mestres e pesquisadores que o PPGGero/UFSCar traz para a produção de 

conhecimento, de maneira que a sociedade conquiste um envelhecimento bem-sucedido. 
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